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Introdução 
Ciclodextrinas (CDs) são oligossacarídeos 

cíclicos constituídos de unidades de glicose unidas 
por ligações α-1,4. Esses hospedeiros possuem 
uma cavidade hidrofóbica e são receptores bastante 
versáteis para um grande número de hóspedes. 
Como conseqüência desse fato, aplicações das 
CDs em diferentes áreas do conhecimento têm sido 
descritas tais como na indústria farmacêutica e 
agroquímica1. Calix[n]arenos correspondem a outra 
classe de macrociclos sendo formados por unidades 
fenólicas ligadas por ligações metilênicas nas 
posições orto ao grupo hidroxila. A arquitetura 
desses compostos também possibilita a formação 
de complexos de inclusão com vários hóspedes. 
Essa propriedade, aliada à possibilidade de 
funcionalização dos calix[n]arenos, torna esses 
hospedeiros bastante atraentes para serem 
utilizados em estudos de Química Supramolecular2. 

Este trabalho descreve a preparação e avaliação 
da atividade fitotóxica de complexos de inclusão 
formandos entre bases de Schiff (1-4) e β-CD (5) ou 
ácido p-sulfônico calix[6]areno (6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 
Os complexos de inclusão entre os hóspedes 1-4 

e os hospedeiros 5 ou 6 foram preparados 
solubilizando-se quantidades equimolares dos 
hospedeiros e dos hóspedes (2 mmol L-1 cada) em 
0,6 mL de D2O e mantidos em contato por 96 h. A 
estequiometria dos complexos de inclusão foram  

 
determinadas pelo método de Job3. Para o 
complexo 2/6, por exemplo, encontrou-se uma 
estequiometria de 1:1. 

O efeito dos diferentes complexos 1-4/5 e 1-4/6 
foi avaliado sobre o crescimento radicular das 
espécies Cucumis sativus (pepino) e Sorghum 
bicolor (sorgo)4. Os experimentos foram conduzidos 
em placas de Petri contendo areia embebida com 
soluções dos complexos de inclusão na 
concentração de 0,125 ml.g-1. Após 48 horas, 
observou-se que todos os complexos promoveram 
redução do crescimento inicial da radícula de sorgo 
em porcentagens variando de 7-56% sendo o 
complexo 3/6 o mais ativo. Efeitos inibitórios (9-
29%) foram também observados nos ensaios 
biológicos realizados com pepino sendo os 
complexos 1/6 (29%), 3/6 (28%) e 1/5 (26%) 
aqueles que apresentaram maior atividade. 

Conclusões 
Oito complexos de inclusão entre bases de Schiff 

e os macrociclos (5) ou (6) foram preparados e 
caracterizados. A avaliação da atividade fitotóxica 
dos complexos hóspede/hospedeiro mostrou que 
estes são capazes de inibir o crescimento radicular 
de pepino (espécie dicotiledônea) e sorgo (espécie 
monocotiledônea). Estes resultados apontam para a 
possibilidade de preparação de novos complexos 
entre bases de Schiff e os hospedeiros (5) ou (6) 
para uma avaliação mais detalhada da potencial 
fitotoxicidade desses complexos. 
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